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1. INTRODUÇÃO 
 
O biogás constitui-se de gases formados a partir da decomposição anaeróbia da 

matéria orgânica. Sua composição se baseia, essencialmente, em dióxido de carbono 
(CO₂) e metano (CH₄), na ordem de 30 a 50% e 50 a 70%, respectivamente, sendo 
que é a significativa parcela de CH4, um gás com alto valor calorífico, que potencializa 
o uso do biogás como combustível (DEUBLEIN e STEINHAUSER, 2011). 

Em aterros sanitários, o biogás é gerado naturalmente pela decomposição da 
fração orgânica dos resíduos sólidos urbanos (RSU). Assim, como um dos principais 
componentes do biogás, o CH₄, segundo IPCC (2014), é um gás de efeito estufa 

(GEE) 28x mais potente que o CO₂, é normatizado pela NBR 13.896, da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que o biogás produzido deve ser coletado e 
tratado, o que geralmente ocorre com a queima em flares (ABNT, 1997). Pois, durante 
o processo de combustão, o CH₄ é convertido em CO₂, reduzindo, dessa forma, o 
impacto sobre o efeito estufa. Sendo assim, em virtude do alto valor calorífico do 
metano, a queima do biogás, originalmente uma necessidade prévia de tratamento, 
pode se transformar em uma fonte de energia limpa e sustentável (MARIANI, 2018). 

No município de Pelotas – RS o RSU produzido é quase que totalmente 
transbordado para o aterro sanitário de Candiota – RS por um trajeto de 150km 
(SANEP, c2021). Dessa forma, o constante crescimento na produção de resíduos em 
Pelotas e os significativos dispêndios econômicos gerados pelo sistema de transbordo 
são alguns dos motivos que despertam o interesse na construção de um aterro no 
município (DM PELOTAS, 2017; PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 2020). 

Portanto, dado o exposto, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar o 
potencial dos RSU de Pelotas para produção de energia elétrica através do biogás, 
de modo a promover uma análise relevante sobre uma das alternativas envolta na 
tomada de decisão quanto a construção do aterro sanitário no município. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para realização do presente trabalho, foi considerado que a disposição de todo 
RSU gerado no município de Pelotas ocorreria em um aterro sanitário hipotético, 
operando na própria cidade por um período de 20 anos, de 2025 a 2045. Ademais, 
para definir o montante de RSU recebido anualmente pelo aterro, foi considerado um 
crescimento constante de 3,5% na produção anual de resíduos, conforme exposto no 
Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) de Pelotas, 
tendo como base que a atual geração de resíduos já atingiu aquela prevista para 2030, 
ou seja, considerando que o município já está 10 anos à frente do inicialmente 
calculado (PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 2014, 2020). 

A estimativa das emissões geradas no aterro foi feita com o uso do software 
LandGEM, que é um modelo de decaimento de primeira ordem disponibilizado pela 



 

United States Environmental Protection Agency (USEPA) 1  (USEPA, 2020). Além 
disso, os valores de entrada K e Lo, que representam, respectivamente, a taxa e o 
potencial de geração de metano, foram definidos seguindo a metodologia do IPCC 
(2006), com base nas condições climáticas do município, entre 2006 e 2015, conforme 
analisado por BRETANHA e KOBIYAMA (2016), e na composição gravimétrica do 
RSU de Pelotas (PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 2014). 

Para o cálculo do potencial energético disponível utilizaram-se pressupostos 
semelhantes aos empregados por LIMA et al (2017). Dessa forma, considerou-se o 
percentual de 50% de metano no biogás, a eficiência da coleta 55%, a eficiência do 
gerador em 35% e um poder calorífico do metano de 10,12kWh/m3, calculado com 
base no valor de 55,53kJ/g, expresso por NADALETI (2017), e na densidade de 
0,656kg/m3, exposto por DUTT (2003), ambos a 25ºC e 1atm. 

Por fim, para determinação do número de residências que poderiam ser 
abastecidas pela energia do biogás do aterro foi utilizado um fator de capacidade de 
0,8 e o consumo residencial médio de 208,8kWh/mês (LIMA et al, 2017; EPE, 2020). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As emissões de metano, já no primeiro ano de operação do aterro, alcançariam 
6,3E+05m3, subindo para 4,88E+06m3 em 2032 e atingindo seu máximo em 2045 com 
a emissão de 1,3E+07m3, justamente na data de encerramento do aterro. Após isso, 
as emissões cairiam constantemente ao longo dos anos. 

Desse modo, a geração de eletricidade em uma usina de biogás somente se 
tornaria possível a partir de 2032. Visto que, segundo SILVA et al (2017), para 
empreendimentos do tipo serem viáveis economicamente, é preciso haver uma 
potência energética maior que 1MW à disposição. Portanto, a operação permaneceria 
viável por 36 anos, até 2067, conforme exibido na Figura 1 que ilustra a potência 
disponível durante todo o período de viabilidade da usina: 

Figura 1 – Potencial Energético Disponível 

 

Por conseguinte, a variação do potencial disponível durante a operação da usina, 
logicamente, altera o montante de domicílios que a mesma poderia abastecer. Nesse 
sentido, a Figura 2 ilustra o número de residências abastecíveis anualmente ao longo 
de toda operação da usina: 

 
1 Em português: Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (APAEU). 
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Figura 2 – Número de Residências Abastecíveis 

 

Durante todo período de funcionamento da usina seria possível atender a 
demanda de mais de 3 mil residências. Contudo, esse valor seria normalmente maior, 
de modo que entre o período de 2036 e 2057, isto é, por 22 anos, seria possível gerar 
energia para mais de 4,5 mil domicílios anualmente, algo que equivale ao 
abastecimento elétrico da região administrativa do Laranjal (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PELOTAS, 201-). Ademais, em 2045, a potência disponível seria de 
2,88MW, consequentemente, a energia gerada nesse ano seria suficiente para 
atender cerca de 8 mil domicílios, o que equivale, aproximadamente, à região 
administrativa São Gonçalo (PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 201-). 

Além disso, mesmo após o encerramento do aterro, a potência disponível seria 
maior que 1MW por 22 anos. Nesse contexto, como a norma NBR 13.896/97 já orienta 
que seja feito o controle dos gases emitidos pelo aterro, até que seja comprovado o 
fim de sua geração, a existência de uma usina no local transformaria uma simples 
responsabilidade técnica em um oportunismo sustentável e inteligente (ABNT, 1997). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O potencial dos RSU do município de Pelotas ainda não é suficiente para 

viabilizar a geração de eletricidade a partir do biogás. Porém, dada a construção de 
um aterro sanitário no município, em alguns anos a gradativa acumulação de resíduos 
já tornaria viável a inauguração de uma usina, a qual poderia alcançar potenciais 
superiores a 2MW, valor que permitiria o funcionamento como minigeração distribuída, 
tornando a mesma essencial para o planejamento energético local. 

Assim sendo, essa realidade pode, possivelmente, influenciar a construção de 
um aterro sanitário no município. Visto que a viabilidade da usina de biogás poderia 
tornar a operação do mesmo em algo transcendente a simples disposição de resíduos; 
convertendo-o, portanto, em palco para geração sustentável de energia, mitigação 
das emissões de GEE e criação de empregos verdes. 
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